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Porto Espacial de Santa Maria 
vai mesmo avançar

O projecto do Porto Espacial de Santa 
Maria “não foi abandonado pelo Governo 
dos Açores”, aguardando-se autorização 
do Tribunal para avançar com um novo 
concurso, após uma revisão e simplifica-
ção do processo.

“Esperamos uma decisão do Tribu-
nal para seguir em frente”, disse o co-
ordenador da Estrutura de Missão dos 
Açores para o Espaço, Luís Santos, em 
declarações aos jornalistas à margem da 
apresentação da Estratégia dos Açores 
para o Espaço, no âmbito da conferên-
cia internacional que se realiza em Ponta 
Delgada.

O responsável assegurou que, quan-
do for possível avançar, “o projecto está 
pronto para ser relançado”, tendo sido 
“revisto, simplificado e melhorado em 
alguns aspectos técnicos e jurídicos”, para 
evitar “o risco de exclusão de todos os con-
correntes”, como aconteceu no primeiro 
concurso.

O Governo da República aprovou em 
Março de 2019 a criação da agência espa-
cial portuguesa Portugal Space, com sede 
na ilha de Santa Maria.

Inicialmente estava previsto que o con-
trato para a instalação e funcionamento 
do Porto Espacial de Santa Maria fosse 
assinado em Junho de 2019, para que os 
primeiros lançamentos de pequenos saté-
lites ocorressem no Verão de 2021.

As duas propostas que chegaram à fase 
final do procedimento foram excluídas 
pelo júri do concurso público e um dos 
consórcios impugnou a decisão em tribu-
nal, solicitando, além da admissão da sua 
proposta, que não possa ser lançado novo 
concurso para o mesmo efeito, explicou 

Luís Santos.
“O Space Port não é um projecto que 

tenha sido abandonado, até porque o 
Governo vê neste projecto potencial eco-
nómico”, assegurou o coordenador da 
Estrutura de Missão dos Açores para o 
Espaço.

“O projecto sofre de um problema que 
é jurídico. Há uma ação em tribunal que 
limita a acção do Governo relativamen-
te ao lançamento de novo concurso. A 
seu tempo haverá uma decisão sobre se 
o Governo Regional pode ou não lançar 
novo procedimento com o novo objecto”, 
explicou.

Luís Santos diz que o projecto po-
derá ser financiado no âmbito do novo 
quadro comunitário de apoio da União 
Europeia.

O Governo dos Açores informou em 
Janeiro que o concurso para a construção, 
operação e exploração de um porto espa-
cial na ilha de Santa Maria, que permitirá 
o lançamento de microssatélites, chegou 
à fase de avaliação do júri com duas pro-
postas.

“O procedimento visa permitir o acesso 
ao espaço a partir dos Açores, fomentan-
do novos mercados de serviços integrados 
numa nova geração de serviços de lança-
mento de pequenos lançadores”, explicou, 
então, o Executivo açoriano, de coligação 
PSD/CDS-PP/PPM, em comunicado.

Assim, “o contrato de concessão a 
estabelecer deverá permitir a operação, 
administração e manutenção do porto es-
pacial que, por sua vez, integrará serviços 
de telecomunicações, de monitorização, 
telecomando e telemetria”, acrescentou.

“Ao júri do procedimento cabe agora a 

análise das propostas que deverão indi-
car, cada uma, mais de duas centenas de 
itens obrigatórios para a sua admissão”, 
era acrescentado na nota.

Os concorrentes devem ainda apre-
sentar “os meios de promoção de um 
‘cluster’ espacial industrial e científico”, 
que permita “dinamizar a indústria, a 
investigação e o desenvolvimento regio-
nal”.

Uma das missões da Portugal Space 
será promover “novas actividades e negó-
cios” no sector espacial, em particular na 
observação da Terra com pequenos saté-
lites, e “facilitar uma maior participação 
de Portugal nos programas europeus”, 
da Agência Espacial Europeia (ESA) e 
da União Europeia.

A Estratégia dos Açores para o Es-
paço está alinhada com os objectivos e 
eixos da Estratégia Nacional “Portugal 
Space 2030 e do Programa Europeu 
para o Espaço.

A estratégia visa aproveitar as opor-
tunidades que o sector aeroespacial ofe-
rece para o desenvolvimento económico 
e social dos Açores e explorar o potencial 
da Região, em termos de geo-localização, 
infraestruturas, recursos humanos e na-
turais.

O principal objectivo da EAE é trans-
formar os Açores num ‘hub’ transatlân-
tico para as actividades aeroespaciais, 
identificando especificidades e capa-
cidades das diferentes ilhas do arqui-
pélago açoriano as áreas prioritárias a 
desenvolver e as alavancas para a sua 
implementação, em harmonia com o ter-
ritório e o ambiente, e no respeito pelo 
bem-estar e segurança da população.

Na antiga cidade romana de Pom-
péia, na Itália, foi descoberta uma sala 
de escravos romanos que se encontra-
va em perfeitas condições. 

No pequeno local de apenas 16 
metros quadrados, foram encontra-
das três camas de madeira, um pe-
nico, jarros de cerâmica entre outros 
itens que pertenciam aos escravos da 
região. 

Também foi encontrado no local 
uma arca de madeira com arreios de 
cavalo e um eixo de carruagem. 

Malala Yousafzai, 
activista e Nobel da Paz, 
casou-se

A galardoada com o Prémio Nobel 
da Paz, Malala Yousafzai, que, quan-
do tinha 15 anos foi baleada na cabe-
ça por um talibã quando regressava a 
casa num autocarro escolar, casou-se  
numa pequena cerimónia particular 
em Birmingham, no Reino Unido. 

“Hoje assinala-se um dia precioso 
na minha vida. Eu e o Asser (Malik) 
demos o nó para sermos parceiros 
para a vida”, escreveu no Twitter, 
numa publicação acompanhada por 
algumas fotos de ambos.

Uma sala de escravos 
romanos intacta foi 
descoberta na Itália

Abolido o cartão 
do adepto revogado 
pelo Parlamento 

A proposta para terminar com o 
Cartão do Adepto foi aprovada, em 
Assembleia da República, uma pro-
posta da Iniciativa Liberal.

PSD e PS abstiveram-se, sendo 
que oito deputados do Partido Socia-
lista votaram a favor, assim como os 
restantes partidos.

A inicitia entrou em vigor esta tem-
porada e durou poucos meses, com a 
grande maioria dos clubes e adeptos a 
mostrarem-se contra a medida.

Detido suspeito de violar criança de 13 anos
A Polícia Judiciária, através do Departamento de In-

vestigação Criminal dos Açores, identificou e deteve um 
homem por fortes indícios da prática de crimes de abuso 
sexual de criança, que vitimaram uma menor, com 13 anos 
de idade. Os factos ocorreram na Ilha de São Miguel, num 
contexto de coabitação entre a vítima e o agressor.

A mãe da vítima foi constituída arguida por saber e não 
ter agido de modo adequado a impedir os abusos sexuais. 
O detido, de 24 anos de idade, foi presente a primeiro in-
terrogatório judicial, tendo-lhe sido aplicadas as medidas 
de coacção de proibição de contactar e de se aproximar 
da vítima.


